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Luciany Aparecida


		


		
			— A seringueira do meu quintal está florida.

			Mas há um presságio em suas flores roxas,

			em seu perfume intenso, bárbaro.

			Noémia de Sousa

		


		
			I

			silêncio,

			o fogo levanta histórias






			II

			em sonho,

			vejo escapar da forja uma faísca azul

			essa centelha passa a circular o corpo de nossa mãe,

			uma raiz de orquídea suspensa no ar

			trançada entre galhos e flores roxas de seringueira.

			— Isso não é sonho, Aziri, isso é

			água doce que retorna para te

			relembrar quem somos.







			III

			irmã,

			não quis que eles me arrastassem

			juro que clamei aos trovões

			bati neles-em-mim com meus abraços fechados 

			ainda preservo na água-viva do meu juízo 

			a escuta do teu gemido

			mas agora, mana,

			façamos morada nessa achega,

			é tempo de regresso 






			IV

			meu olhar

			faz ritmo de retorno

			à nossa casa-margem de rio 

			míngua a tua ficção, além-mar, de terra firme

			no sequestro a ordem:

			Aziri, gira três vezes 

			por essa árvore do esquecimento

			girei, mas meu corpo d’água

			que sabe quebrar ventos 

			guardou em cada molécula o que somos

			a água salgada não pôde lavar nosso mapa






			V

			lembro do dia em que nos riscavam como gêmeas

			três sulcos na face

			e um desenho de caminho 

			na cerimônia, a orientação:

			Pertence a tua gente, Aziri.

			Serás para sempre reconhecida como Dagwa

			sorri, engoli as lágrimas do nosso pertencimento






			VI

			lamento dídimo 

			se no dia da cerimônia de nossos cortes

			nossa casa fosse invadida,

			tu fosses transformada em uma borboleta azul 

			e eu fosse arrastada, forçada a te esquecer,

			eu não te esqueceria,

			ao contrário, irmã, 

			eu passaria

			gerações

			assombrando poemas

			de toda mulher

			escritora

			para que tu fosses eterna

			por isso, mana,

			te acalma

			ouve aqui,

			vê?

			é minha esperança

			fazendo colo

			nesse trecho

			e nesse

			é tempo, irmã,

			eu te prometo

			é hoje nossa festa,

			recomecemos






			VII

			mana,

			vem cá,

			cospe esse sal que tanto fere teu peito,

			guarda uma estrela do mar como símbolo de nossa coragem,

			mas larga esse abraço fechado e chora

			volta a engolir o mineral de nossa tradição
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